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lisloria dos sete dias 
'•Bala% sangue, morte, lagrimas, sustos, 

boatos", eis o menu da semana — o mesmo 
das dez que a precederam. 

E é com isso que um pobre chronista como 
eu tem de encher os oito quartos de papel 
da sua obrigação! Confesso-me cançado. A 
imaginação nunca fui o meu forte e a minha 
memória é como os papagaios falladores e 
as crianças habilidosas — justamente quando 
é preciso que exliibam as suas prendas, é 
qunndo não dizem, nem fazem nada. 

Sem imaginação nem memória é penoso 
o oflScio de chronista, porque lhe fogem os 
grandes recursos—o da invenção e o da evo
cação ; nem cousas passadas nem cousas so
nhadas. Que resta? Os factos da semana, 
a» cousas de hoje. 

Mas ha "onze sete dias" que não temos 
outro assumpto senão a revolta. 

O chronista é uma espécie de mestre Cook 
— tem de coser a sua chronica com os in
gredientes que lhe fornece o tempo. Se este 
lhe dá os legumes tenros e variados dos sa-
raus musicaes e dansantes; as verduras fres
cas das galanterias, das festas ; o filet macio 
e sangrento dos casos ponderosos — modifi
cação ministerial, um decreto forte e impre
visto, um bom incêndio, desses que recla
mam o adjectivo "pavoroso" desde as pri
meiras labaredas, o passamento de um ho
mem notável por qualquer titulo, inclusive 
o de não ter nenhum; as costelletas dos 
boatos—de carneiro, se o objecto delles é o 
povo, de porco, se é o povinho, de vitella, se 
é a "gente fina" ; os ovos brancos dos pro-
jectos, dos planos, dos programmas—de que 
saem muitas vezes pintos gorados e, além 
de tudo isso, a manteiga do commentario á 

discrcçâo, se o tempo fornece ao cosinheiro 
da chronica toda essa matei ia prima, mara
vilha nâo é que apresente um jantar maravi
lhoso. 

Quando elle, porém, não dispõe senão de 
água, fogo e seixos, nâo pôde preparar se
quer aquella sopa magnífica da aneedota, 
contada com tanta v/ive \ elo saudoso Júlio 
César Machado—por lhe faltarem os adubos. 

Ora,' este pobre servo de Vos«as Senho 
rias, não tem, ha quasi uma dúzia de sema
nas, para o seo jantar sabbatinal, senão ba
las de todos os feitios e calibres, sangue, la
grimas, mortes, incêndios, explosões, amar
guras, calamidades de toda sorte. Que fazer 
com isso? Só sarrabulho. 

Ainda se o pobre diabo de mim tivesse a 
liberdade da escolha dos adubos e das espe
ciarias... Mas não senhor. Não ha de com-
mentar, nem induzir, nem concluir, nem 
suppor, nem aconselhar, nem prever... 

Só se lhe concede o direito de rir... delle 
próprio e o de chorar... èm silencio. 

Ê' como se lhe despojassem o craneo de 
toda a sua massa nervosa... temporariamen
te ; acabado o "actual e.»tado de cousas", 
ella será reposta na sua caixa óssea e ao 
plumitivo restituido o direito rle usar delia 
como lhe convier. 

Alguns collegas que tiveram a poma ver
gonha de não dobrar os joelhos ante o altar 
da Santa Rolha e não entoar loas em acção 
de graças por lhes haverem conservado mag-
nanimamente a referida caixa, só lhes reti
rando o conteúdo, foram delicadamente sus
pensos com dois dedos e estão ft esta hora a 
bambolear-se elegantemente, no alto, como 
esses bonecos que os meninos fazem no col-
legio e conseguem pregar no tecto por meio 
de um fio pendente de uma bola de papel 
mascado, que se adapta e gruda ás taboas. 

Olhem, daqui estou a ver as meias roxas 
das pernas d'O Apóstolo. 

Lá se balança ao sabor do vento. Porque 
o elevaram tão alto ignoro. Não li o artigo 
peccaminoso ; mas muito o devia elle ser, 
para que tão cruelmente fosse punido o t"n-
surado e manso collega. 

Imaginem A Semana suspensa . . . Uma 
senhora ! Que indecência! 

Evitemos esse naufrágio do pudor. Sacri
fiquemos coitricta e humildemente á Santa 
Rolha e digamos amen a tudo. Amen ! 

Uma iedificação, antes de pingar o ponto 
final nesta insulsa explicação da synalepha 
a que obriguei a historia destes sete dias. 

Na transada,tratando de SnaGraciosidade, 
o nosso mestre Machado de Assis, disse-
ni"l-o chefe de secção. 

Degradámol-o involuntariamente. 

Rebaixámol-o de posto. Elle 0 um dos 
directores da secretaria da Imlust ia e não 
mais chefe de secção. 

Restituamos-lhe o galão subtrahiilo por 
descuido. 

* 

Um caso verdadeiro e interessante, que 
vou contar para encher o espaço que me 
resta. 

Um amigo meu, que tem por distracção 
e estudo o costume de consultar os espíritos 
por meio de me»as rodantes e batentes, 
lembrou-se de interrogar a sua sobre o dia 
em que devia entrar a esquadra do governo. 
A mesa, condescendente, respondeu-lhe que 
no dia 10 deste mez, para que a 15 pudesse 
festej»r-se,com o anniversario da Republica, 
a viv toria da Legalidade. 

O meu amigo, para julgar da credibilidade 
da informação spirita, interrogou vários ami
gos bem vistos no Olympo da Rua Larga, 
e, no fim, dizia-lhes que elle tinha razões 
para crer que era a IO o grande dia. 

No seguinte, no immediato e nos subse
quentes chegavam ao meu amigo as mais 
positivas affirmações de que a esquadra do 
governo entraria a 10. 

Não ha que ver, a mesa disse a verdade; 
pensava. 

E olhe elle no dia to preparado para ass:s-
tir ás annunciadas "grandes cousas!" 

E nada! A mesa mentira, caçoara com o 
seu crédulo consultante! 

Como explicar, porém, a insistência do 
boato marcando o mesmo dia por ella 
marcado ? 

O n-.eu amigo veio ter a explicação por 
um dos delle, que lhe disse no dia 11: 

— Ora sou um teu criado ! Afnrmaste-me 
que a cousa era para hontem e eu passei a 
noticia a meio mundo. 

— Mas eu disse-te que a informação me 
fora dada pela mesa. . . 

— Sim, mas se eu sou spiritista! Acre
ditei tombem e affirmei a cousa á direita e á 
esquerda. 

E dahi concluo que o boato c nm circulo 

vicioso. 
JOSÉ DO EGYFTO. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 

Todas os animaes tGm, miiis ou me
nos, a faculdade dr se orientar, isto é : 
de achar a sua moradia quando se au
sentam em busca de alimento ou quan
do fogem do inimigo. Tal faculdade no
ta-se, porém, muito desenvolvida, nos 
pássaros migradores, cujo typo mais 
conhecido é o pombo viajante. 

Nos invertebrados o poder de orienta
ção assiste principalmente ás abelhas, 
que pousam em varias flores e sabem 
voltar á colméa, muitas vezes distante, 
seguindo uma linha direita. E ' mesmo 
apoiando-se neste facto que os caçado
res de abelhas descobrem facilmente as 
colméas; costumam elles soltar duas 
abelhas em pontos distantes um do ou
tro e marcam a intersecçâo das linhas 
traçadas pelo vôo das duas abelhas; 
a colméa está sempre situada nesse 
ponto de intersecção. 

Nos peixes essa faculdade tem sido 
menos estudada que entre os vertebra
dos superiores. 

Entretanto, sabe-se que o salmfio volta 
todos os annos ao mesmo lugar e acha 
faeilmente, após mezes e annos e, atra
vés os meandros complicados dos rios, 
o caminho que o conduz ao arroio onde 
nasceu. 

As enguias tornam ao mar depois de 
viagens consideráveis; as do lago Co-
maechio, próximo a Veneza, fazem 
grandes viagens sobre a terra e voltam 
aos mares,atravessando campos e praias, 
apesar de ser-lhes, naturalmente, des
conhecida a BituaçSo da água salgada. 

Warden conta um caso ainda mais 
typico. Em julho de 1738, o Connecticut 
soffreu formidável secca; um lago de 
cerca de oito kilometros quadrados, si
tuado perto de Windham ficou com
pletamente vasio. Esse lago abrigava 
muitos milhares de rãs, que cedo sof-
freram cruelmente de sede, e o regato 
mais próximo distava cerca de oito ki
lometros. 

Pois bem, numa noute essa multidão 
de rãs poz-se a caminho para o tal re
gato, atravessando o povoado e inter
rompendo o somno dos habitantes, pas
mados. 

A orientação existe desde o nascimen
to e independentemente de qualquer 
experiência individual. 

Humphrey Ihivy diz que um de seus 
amigos descobriu certo dia na areia de 
uma praia da ilha de Ceylão, ovos de 
crocodilo; a curiosidade dominou-o; 
quebrou um dos ovos e vio o pequenino 
réptil dirigir-se immediatamente para 
o lado d'agua. 

Deixarei de lado as migrações dos 
pássaros, facto hoje geralmente conhe
cido; mencionarei somente um facto, 
tanto mais interessante por isso quê 
não se deu com um dos representantes 
da espécie migradora. Um falcão, envia
do pelo vice-rei das Canárias ao duque 
de Lerme, em Andaluzia, logo que foi 
posto em liberdade, abriu largo vôo 
para sua pátria e no curtíssimo espaço 
de dez.seis horas estava de volta de An
daluzia a Teneriffe, onde chegou ex-
hausto de fadiga. 

N«« mamíferos, exemplos semelhan
tes abundam. Todos conhecem os casos 
dos cães, dos gatos que, levados em ces
tos a distancia extraordinária, voltam 
ao logar de partida. O facto do cão da 
archiduqueza Maria-Regina, que leva
do de Menton a Vienna, voltou a Men-
ton ao cabo de algum tempo é ainda 
mais significativo. Bory de Saint-Vin 

cent conta a aneedota seguinte : A' en
trada do hotel de Nivernais havia um 
engraxador possuidor d 'um formidável 
cão d'água, cuja oecupação consistia 
em enlamear os sapatos dos transeuntes. 
O cão foi vendido a uminglez, que o le
vou para Londres; quinze dias mais 
tarde o mesmissimo cão achava-se de 
novo á entrada do hotel Nivernais.O caso 
do asno de Gibraltar,cuja authenticida-
de não pôde ser posta em duvida,é extra
ordinário. Que por mim falle Houzeau: 
"Em março de 1816, a fragata ingleza 
" I / I s l e r " embarcara differentes ani
maes de Gibraltar. Um temporal sobre
veio, mal chegara a fragata á ponta do 
Gat, na costa da Hespanha, a mais de 
tresentos kilometros do porto de par t i 
da. A posição do navio tornou-se em 
extremo cr i t ica; os animaes foram ati
rados ao mar na esperança de que 
pudessem alcançar a terra nadando. 
Um asno, entre outros, logrou chegar á 
terra. Esse asno havia pertencido ao 
carrasco e era empregado em prender 
criminosos que deviam ser vergastados; 
tinha, portanto, as orelhas furadas, se
gundo a velha usança hespanhola e este 
signal o tornava odioso aos habitantes, 
que por isso nâo quizeram asenhoriar-se 
delle. Devido a esta circumstancia, o 
animal achou-se em plena posse dos 
seus movimentos e poz-se a procurar 
caminho. O lugar era-lhedesconhecido, 
mas a direcçâodc sua morada imprimi-
ra-se-lhe no pensamento. Dentro de 
poucos dias estava elle na sua estribaria 
em Gibraltar." 

No homem nota-se igualmente a no
ção da orientação, embora muito menos 
desenvolvida do que nos animaes. 

Talvez isto seja devido á vida civili-
sada, pois na vida brutal, nos caçado
res e nos selvagens, a orientação pôde 
ter grande desenvolvimento. Os indios 
americanos sabem caminhar com abso
luta certeza e sem bússola, nas florestas 
virgens. Um facto curioso, narrado por 
Harry Fade ("Nature 1873") menciona 
que algumas vezes os guias na Virgínia 
(Estados Unidos) são accommettidos por 
uma espécie de vertigem de direcção ; 
transtornam-se, ficam nervosos e d i r i 
gem-se em caminho opposto ao devido. 

Qual poderá ser a interpretação destes 
factos ? A resposta é difflcil e todas as 
explicações são pouco acceitaveis. 

Wallace e Croom-Robertoon invoca
ram o sentido do olfacto. 

Se o animal mettido n'um cesto acha 
o seu caminho é devido á serie de odores 
que foi sentindo e que descobre em di
recção inversa. 

E' certo que o olfacto do cão e de 
outros animaes é d 'uma subtileza ma
ravilhosa e que, como criteriosamente 
diz Croom-Robertoon, o mundo do cão 
deve ser um mundo cheio de impressões 
visuaes e olfactivas. Mas no caso ver
tente esta interpretação não basta, não 
considerando mesmo que o vento espalhe 
os odores tão facilmente como os ne
voeiros. 

Como se explica o caso de voltar o 
cao ao ponto de part ida não pelo mesmo 
caminho, mas por um mais direito e 
portanto, muito mais curto "> 

A vista pôde servir de' argumento 
tractando-se de certos animaes e em al
guns casos.Mas na maioria dos casos esse 
sentido não pôde ser invocado. Quando 
os pombos percorrem sem parar e sem 
prévios ensaios centenas de kilometros, 
para que a vista lhes pudesse servir dé 
único guia seria necessário que elles 
subissem a uma altura a que nâo podem 
absolutamente attingir, e, depois, como 

explicar as travessias marítimas du
rante as quaes não encontram pontos de 
reparo, e as viagens á noite ? 

E ' também necessário admlltir a 
memória das localidades onde jaz o 
pombal e os objectos circumvislnhos, 
mas essa razflo nfto cabe em referencia 
aos paizes, cheio de detalhes, que elleg 
percorrem. Tanssenel explicou o ins-
tineto de orientação por uma sensibili
dade part icular ás influencias atmos-
phericas e especialmente á temperatura 
e ao estado hygrometrico do ar. 

Parece-me, entretanto, difflcil expli
car deste modo a precisão admirável do 
vôo dos pássaros migradores. De Roo, 
acceitando a influencia das condições 
thermicas e hygrometricas, acredita 
que a maior parte provem das influen
cias electricas da atmosphera. 

Elle explica assim porque as pertur
bações atmosphericas impedem o pombo 
de se orientar e de obter o caminho de- , 
vido. 

Viguier, n 'um interessante irtigo pu
blicado na "Revue Philosophique" de 
1882, emit t iu a idéa ( já dita por um 
anonymo na "Quaterly Revlew," de 
1872,) que o magnestismo terrefltre re
presenta grande papel na faculdade 
orientativa. E ' pois necessário admit-
tir-se o "sentido magnético." Nesta 
hypothese é preciso estabelecer um 
orgam para o sentido de Viguier o este 
pretendo collocal-o nos canaes semi-
circulares, nos quaes muitos autores 
collocam o sentido do equilíbrio ou do 
espaço. 

A theoria de Viguier é engenhosa e 
seductora.mas não se apoia cm nenhum 
facto experimental. 

Pelo que fica dito verifica-se que até 
hoje nenhuma theoria define comple
tamente a faculdade de orientação, e eu 
não sei si essa faculdade constitue 
mesmo um sentido especial ou se é a 
resultante das sensações, impressões e 
lembranças; um acto ás vezes instin-
ctivo e psychico, como tantos outros 
que se observam nos animaes." 

H. BEAUNIS. 

{Les Sensations Internes") 

NO SILVESTRE 
Verdor de folhas novas, tom sadio 
De alegres cores na amplidão sonora, 
Frescuras de arvoredo; e o céo vasio 
De nuvens sobre o mar, que a luz colora... 

Camítilio a passo: o mattagal sombrio 
Rescende um cheiro bom, que revigora; 
A alma contente o sonoroso rio^ 
Da inspiração desata azul em fora... 

Por entre o verde cortinado espesso 
Mergulho a vista e aspiro o deleitoso 
E fresco odor do plácido recesso;* 

—Nem um rumor na velludosa alfombra: 
E. a custo, o meu olhar, pleno de ROSO, 
Vai penetrando mais e miiis a sombra... 

ZAMNA ROL1M. 
Rio. Acosto, 1893. 

BOTÂNICA MOROSA 
II 

" E ' chegado o momento opportuno, 
minha doce amiga, de te explicar que 
nem todas as plantas são hermaphrodi-
tas, isto é, nem todas t6m, como a ipo
méa, os dous sexos reunidos e abrigados 
na mesma corolla. 

"Muitas ha que, n ' u m a mesma haste, 
uma flor contem o pistilo e outra o es-
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tamc, como a "Valisneria Spiralis ;" e 
outras ainda existem, como a palmeira, 
que são Inteiramente unlsexuaes, por
que cada indivíduo de uma mesma es
pécie possue. " m "ó dos sexos, sendo em 
uns o masculino, em outros o feminino. 

"As commoventcs narrações dos pere
grinos, que, annualmente, em carava
nas, atravessam os desertos da África 
em demanda de Moca, contam que, em 
cada oásis onde a caravana pára e r e 
pousa, os beduinos arrancam d a s t a m a -
niras, que ahi vegetam, as flores mas 
culinas para leval-as ao oásis seguinte e 
iH|«lnarem sobre as flores femininas o 
pollen fecundante. 

"Este poético estratagema dos árabes 
encerra uma precaução necessária para 
que nunca lhes falte a tamara — princi
pal alimento doscaminheiros do deserto 
— que sem duvida poderia falhar, se 
confiassem exclusivamente ao vento o 
transporte do pollen fecundante das t a -
marelras de sexos differentes, separadas 
por muitas léguas de areaes inhospitos. 

"E, assim, o árabe se transforma em 
mensageiro do amor da palmeira, que 
llic agradece as inefáveis caricias, pre-
sinteando-o com o saboroso e nutriente 
frueto. 

"Pois, como na palmeira, também na 
"Valisneria Spiralis" os dous sexos são 
separados. 

"A "Valisncria"é uma planta aquá t i 
ca, originaria-do sul da França, que em 
ve/. de estender as suas folhas á superfí
cie das águas, como os "Nenuphares" , 
vivo nos fundos dos lagos como uma 
niidina silenciosa e esquiva. 

"Imagina, pois, minha querida, que 
difllculdade n3o-teria esta planta em fa
zer a fecundação das suas íiôres, que só 
se pôde effectuar etticazmcnte nesse 
meio secco, se a naturesa a não fizesse 
ardilosa!.. 

— Como procede ella então ? 
"Ouve e pasma: 
"Na epocha da florescência, o pedtíh-

culo da flor feminina, que tem a fôrma 
de uma espiral, desenrola-se c alonga-
se, como uma mola, e traz assim a co
rolla desabrochada á superfície da água. 

"Mas, ap envez do que se dá com a flor 
feminina, a flor masculina tem um pe-
dunculo muito curto e que não é espira
lado, e, assim, não pôde elle alongar-se 
pura trazer a flor á tona da limpha. 

"Como se faz então a approximação 
dos dous sexos ? 

"Por este meio engenhoso : 
"Logo que as flores femininas elevadas 

pela spiral dos seus pedunculos, surgem 
á superfície do lago, as flores mascul i 
nas, impulsionadas por frêmitos lubr i -
cos, destacam-se dos seus pedunculos e 
sobem também, como balões, á tona da 
itRiia, onde as corollas, livres de peias, 
começam a fluetuar como pequenos ba-
teis. 

"Impellidas pela brisa e também pelo 
instineto sexual, que as leva a procurar 
a fêmea, as flores masculinas, inteira
mente separadas da haste, vogam como 
.eondolas amorosas por entre as flores fe
mininas e as enchem de caricias e affa-
ROS, espalhando o pollen, que o vento e 
o insecto se incumbem de transportar 
até ao pistilo das suas doces amantes. 

[ "E estas, apenas fecundadas, de novo 
enrolam a espiral do pedunculo e vol
tam silenciosameute ao fundo das águas, 
saciadas de amor, para ahi se entrega
rem aos deveres da maternidade, desen
volvendo trnquillamente o ovajrio, que 
se transforma em frueto. 

"Eis ahi a*poetica historiadas nupeias 
astuciosas da "Valisneria Spiral is" 

" E a minha languidaPhrinéa,pousan
do os seus lábios humidos <• quentes no 
concavo da minha orelha, murmurou 
docemente: 

— Mas, isso é a commovente historia 
de Leandro, que atravessava a nado o 
Hellesponto para abraçar a formosa 
Ilero, que o esperava na margem op-
posta. 

— Exactamente. E não te parece tam
bém que essa flor masculina, que se 
desprende do pedunculo para vir flue
tuar á superfície da água, onde a espera 
a corolla da flor feminina, é Romeu 
que, em noites de luar, sobe por uma 
escada de seda á janella, onde o espera 
ardente e tremula, a languida Julieta ? 

— Um verdadeiro idylio a pedir o a r -
rabil mourisco de um menestrel apai 
xonado. Noto, porém, que a natureza foi 
um pouco imprevidente com a "Valis
ner ia" 

— Como ? 
— Se tivesse feito o pendunculo da 

flor masculina espiralado como o da 
flor feminina, a fecundação se faria 
sem tantas difflculdades. 

— Engano, minha gentil Chlôe; a 
natureza foi exactamente muito previ
dente nâo dando o pedunculo espirala
do & flor masculina da "Valisneria" 
Se o desse, ella subiria á superfície da 
água, mas ficaria sempre presa a esse 
pedunculo, muitas vezes a distancia 
consiveravel da flor feminina e sem ter 
a liberdade, que tem, de vogar e ap-
proximar-se da lasciva amante para le-
vár-lhe os seus beijos ardentes. 

— Tens razão, disse-me ella, afa-
gando-mc o mentô com a concha da sua 
mão alvissima. 

Nesse momento, uma borboleta pe
quenina pousou no seu collo eburneo e 
ella, olhando para o insecto, perguntou 
curiosa: 

— O que é isto que esta borboleta tem 
na tromba 't 

"Inda c uma mensagem do amor vege
tal, minha querida. Isso, que essa bor
boleta traz preso á tromba e que tem a 
fôrma de uma pequenina cabeça a rma
da de dois chifres, é a massa pollinica 
ou a pollynea de uma orchidea. Na or-
chidea, o pollen não se apresenta em 
poeira como nas outras flores, mas sim 
em massa glutinosa, a que se dá o nome 
de massa pollinica ou pollynea. E, a 
despeito da orchidea ser, como a ipo
méa, uma planta hermaphrodita, a au-
to-fecundação não se pôde fazer, devido 
á estruetura especial da flor. 

— E como se faz então ? perguntou-
me ella, ardente de curiosidade. 

— E ' ainda outro idylio, cheio de en
genho e de astucia, como o da Valis
neria Spiralis". Pa ra que o comprehen-
das, é necessário que eu te dê uma ex
plicação preliminar : A organisaçâo da 
orchidea é muito diversa da das outras 
flores. Sem entrar em minúcias, dir-te-
hei somente que a sua corolla é consti
tuída por três pétalas, que em geral ter
minam em tubo, tendo a maior das 
pétalas, que é a inferior, o nome de "la-
bel lum". Na estreita entrada do tubo, 
fica o "rostel lum", órgão masculino 
onde estão as pollyneas ou massas polli-
n icas ; na parte media do tubo, fica o 
stigmate, que é o órgão feminino, e no 
fundo o nectario. 

"Com esta disposiçâo.a auto-fecunda-
ção nao se pôde fazer, porque as polli-
neas nfio se destacam com facilidade do 
"rostel lum" e, ainda que se destacas
sem, difficilmente poderiam afagar o 
stigmate da propia flor, que vive oc-

em ponto escuso d. culto e ri trahido 
tubo. 

"Em ta«» Condições, ê o insecto ou a 
ave quem se incumba da fecundação da 
orchidea. Na epocha da florescência, o 
beija-flor, por exemplo, ibs . josodo mel 
da orchidea, |*>u9a no "Ubellum", que 
é o veslibulo da flor, i introduz o b i c 
no interior do tubo ria corolla, no inten
to de attingir com a lingua a extremi
dade do nectario. Nesse acto, o bico d» 
ave toca fatalmente no "rostellum" 
onde estão as pollineas, e estas, desta
cando-se, adherem a esse biquinho ou
sado. 

"Saciada a ave, vôa cila para outra 
flor, e, ao introduzir o bico no tubo da 
corolla, deixa adherente ao "st igmate", 
que é em extremo viscoso, um pouco da 
pollynea que traz comsigo. Assim se faz 
a fecundação da orchidea. 

"Mas pensas tu, minha doce amiga, 
que esta operação, na apparcncia tâo 
simples, se faz sem artifícios? Vais 
ver que não. Quando os chifres das IMII-
lyneas adherem ao bico da ave ou á 
tromba do insecto, ficam em posição 
vertical sobre esse bico ou essa tromba, 
e, nessa posição, difticultariam ou tor
nariam impossível aintroducçãoilo bico 
ou da tromba no tubo de outra corolla, 
porque esbarrariam na estreita entrada 
desse tubo. 

"Como procede então a natureza para 
vencer este obstáculo ? 

"Com a seguinte astucia: produzindo 
nas pollyneas, que possuem um notável 
poder de contracção, um movimento de 
rotação, no qual descrevem um arco de 
00°, passando assim da posição- vertical 
á posição horizontal. Em outras pala
vras : as pollyneas deitam-se sobre o 
bico da ave ou sobre a tromba do insec
to e adaptam-se a elle no sentido do seu 
comprimento. 

" E esta operação.que se faz sempre no 
espaço de tempo que o animal consome 
a ir de uma flor a outra, permitte que 
elle introduza livremente o bico ou a 
tromba no tubo da corolla e faça a fe
cundação da flor. 

E é por este meio engenhoso que esta 
borboleta, que pousou no teu collo, con-
fundindo-o com um lyrio, vai ser o men
sageiro inconsciente do amor das orchi-
deas, que desabrocham en torno a nós. 

— Curiosissimo ! admirável! excla
mou ella, batendo infantilmente as 
mãos. 

— E sabes quem descobriu este estra
tagema das orchideas 1 

— Nâo. 
— Foi Darwin, o grande naturalista 

inglez. 
— Darwin '.' interrogou ella pensativa: 

i-sse sujeito que sustentou quei nós des
cendíamos dos macacos 1 

— Exactamente, minha querida, foi 
esse extraordinário pensador, que.levan-
do a ascendência humana até ao maca
co, poude também demonstrar á sacie-
dade que as plantas, como os animaes, 
vivem e sentem, amam e odeiam, tem 
músculos e tem nervos e, o que é mais 
espantoso ainda, alimentam-se de car
ne, como nós •• o tigre, e, ainda como 
nós e o tigre, preparam armadilhas 
para apanhar os pobres animaes incau
tos e devoral-os depois ! 

— São, então, carnívoras e assassinas 
estas lindas flores, que eu suppuuha tâo 
innocentes e inoffensivas ':'.... 

— Nem todas, mas algumas ha que o 
sâo. E, como o dia continua lindo e tu 
te mostras desejosa de saber, eu vou 
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contar-te a curiosa historia das plantas 
carnívoras, Queres ouvil-a ? 

Klla fez com a cabeça um movimento 
ile assrntimcnto e os seus olhos, bri
lhantes c negros, <le novo se fixaram nos 
meus. 

GARCIA REDONDO. 

(Continua;. 

Sf JÇ8 1 ISf P 
Na llore»tade »óe» da Nebulosa 
llu muita froniledecepada. Aquella 
K»trella. que nli vè», viva e formosa, 
A tremer i- a luzir nae the rea tela, 

Talvez não seja mais um u»tro vivo, 
Porém bri lhante sombra de algum mundo. 
Que »e apagou, e cujo brilho esquivo 
Üe»eu linje lento pelo céo profundo. 

Diz a Sciencia que assim é: que des»a9 
Ilha» de luz do pélago dos are.» 
Muitas agora emergem das e»i>es»as 
Trevas, como o santelmo arde nus marca : 

—Solto, MUI núcleo, es t ranho, peregrino 
Na» azas da tomien taes te r to ran te . 
De mudo que o que crês sul d iamant ino 
1'IKIC de um sol ser o sudario e r ran te : 

E ' a s s im que meu estro decadente 
l i r i l h a n o céo da Arte e da Poesia: 
Kestea de um astro nu f ro ra incandescente. 
l'.lleatrave»»a a vastidão sombria 

Da minha vida, como aquella estrella 
(^uevês além t iemeluzindoe finge 
\ iver ainda na longínqua tela 
Quea x . -liuluMieni c into de ouro es t r inge! 

Recife. 
I Z I D O K O M A R T I N S J Ú N I O R . 

CHRONICA DOS LIVROS 

CHIQUINHA MASCOTTE (contos)por 
IONOTIS (Viveiros de Castro), Laem-
mert A: C , editores. 180 pags. Rio de 
Janeiro, ISlCi. 
O Sr. Dr. Viveiros de Castro é um 

moço de trinta annos de edade, no mí
nimo, bacharel em Direito, promotor 
publico, advogado e escriptor ha " u m 
bom par de annos," dez, pelo rm-nos. 

Não é, por conseguinte, um calouro 
das lettras, um principiante, a quem a 
critica deva forrar de velludo a palma
tória para attenuar-lhe os bolos e mis
turar o assucar da benevolência ao áci
do citrico da analyse. 

Não. A SKMAXA, embora muito preze 
as qualidades pessoaes do Dr. Viveiros 
de Castro i a sua competência como 
jurista e representante da lei, sente-se 
no displicente dever de dizer toda a ver
dade acerca de S. S. como litterato. 

CitiqiTNHA AlAscoTTEéum maulivro 
um livro inferior, sem qualidades que 
o recommendem. Os contos de " lgno
tus " não primam p.la concepção nem 
pelo estylo ; aquella é de uma banali
dade desconsoladora e este de uma im
perfeição e deselegancia deploráveis. 

Alem de serem muito corriqueiras c 
desinteressantes as o u s a s que se propõe 
a contar, " l g n o t u s " conta-as tão mal 
tão sem graça, sem arte e sem engenho 
que ao leitor ficar no meio do conto oú 
tr-lhe ate ai. cabo é de todo indiffe-
rente. 

Enorme foi o nosso esforço para ler 
todo este livro e chegámos-lhe á derra
deira pagina com um cansaço e um té
dio esmagadores. O nosso exemplar está 
riscado e sarapintado de innumeros 
traços de lápis vermelho assignaladores 
de erros grosseiros de locução, de falt,s 

friaves de syntaxe, de chatices de pen
samento e joanetes de estylo. 

E para que o leitor não nos julgue de
masiado severos ou, o que é muito na
tural em nosso meio litterario e jorna
lístico, movidos de animosidade contra 
o autor de CniqrixiiA MASCOTTE, por 
despeito ou rixa velha, vamos sem de
mora fazer desfilar-lhe ante os olhos 
alguns dos innumeros senões deste li
vro, sem commentarios, limitando-nos 
a aspar os pontos doentes. 

"A política proclamou a egualdade 
"do homem" perante a lei , . ." (Pag. 1.) 

"A policia descobre uma alluviâo de 
pari ei ias que viviam de provocar abor
tos "em tímidas donzellas" e virtuosas 
viuvas."(Pag. XIV). 

"Que perna teria apertado essa liga? 
Seria alva como o lyrio dos valles e a 
neve dos montes ou morena "como a 
opala" e o jambo?" (Pag. 19). 

"Seria de uma carnação rosada como 
as mulheres do mar do norte ou de uma 
"pallidez de mate,"poética e del icada?" 
(Ibidem). 

"Mas a mulher estava tão indifferen-
te, tão alheia á minha pessoa que eu 
comprehendi nâo ser um homem para 
ella como a "l i t terata franceza (?) que 
se despia deante de seus criados." (Pag. 
21). 

(De certo, a tal litterata, que não co
nhecemos e com a qual o autor, haja 
talvez confundido a princeza Josiana, 
do "Homem que r i , " — não era um ho
mem). 

"Um dia, tão acerba era a expressão 
do soffrimento "estampilhado" em seu 
rosto que Helena julgou ser tempo de 
perdoar." 

"Tinha de novo e desta vez "para sem
pre o conquistado para s i . " E então sor
rio "pa ra" Paulo o perdão "que elle 
anciava no langor sombrio" daquelles 
olhos "verdes," de um verde da cor do 
mar, e seus lábios se uniram na "syn-
these de um beijo." (Pag. 38-39). 

"Era sempre visto nas "premières de 
todas os representações." (Pag. 42.) 

"Freqüentava elle a casado commen-
dador Tavares, "capitalista aposen
tado." (Pag. 44). 

(E' do que ha muito agora, com os 
estouros do Encilhamento — capitalis
tas aposentados. . . " á força.) 

"Mirandolina não vivia contente na 
companhia " deste seu marido " 
(Ibidem). 
, J ° q u e m a i s s e d u s i a em toda ella 
(Mirandolina) era a poética pallidez de 
seu rosto, uma carnação de leite "pi-
S*n*e ,?Jiei , r a c o m o u m a caÇ» faisan-dee" (Ibidem.) * 

Um tal Cesario Bandeira era amigo 
daquelle," marido de Mirandolina e 

amante desta. 
Referindo-se ao casal, e ao "ter t ius 

gaudet, escreve o "conteur:" 
"Se por acaso iam fazer algumas vi

sitas ou passeiar em arrabaldes, o pobre 
Cesario fazia parte da "comitiva. " 

(Que comitiva, se elle era o único que 
acompanhava o aventurado ca sa l ' ) 

Eu adormeci e sonhei. Achava-me 
em uma sala longa (maçálálon. . . . ) ] a -

PWJVSS? cTes de Carrara e de 

"Em "caçarolas" de ouro ardiam as 
essências do Or ien te . . . (Ibidem ÍOuf 
d.zer " caçoulas. " ) - A vas(mulheres7 
como marfim de Normandi l (? ) (Pag) 

e n a " d a m ^ h e e ' ' é r c 8 S e n C Í a l m e n t e v a i d o s a 
enacia lhe lisongeia m a i s . . . (Pag. 

" E hontem eu vesti o meu fardãodos 
grandes dias para assistir-lhe" o "cnsa-
mento ." (Pag. 79). 

"O que " l h e " a l t r ahe . . . " (Ibidem). 
" . . . já.era elle conhecido em todos os 

círculos da gente aristocrática eelegan-
gante nas "premières das representa
ções. " (Pag . 78). (Outra vez as primeiras 
representações das representações?) 

O conto "A P r o v a " é impagável. Uma 
condessa de Branca Flor, a l t iva . . . como 
todas as condessas de "lgnotus", que 
t inha dentes "próprios para morderem 
a polpa assetinada de um pecego," mu-
lherzinha romanesca e sentimental, que, 
havendo desposado um conde " lleug-
matico, positivo, incapaz de devaneios, 
exhausto pelas "cocottes," teve a fortu
na de conhecer o poeta Carlos Alberto, 
sympathico, insinuante, festejado. È 
amou-o, mas de um amor platônico, 
ethereo, puro. Acreditou que o poeta a 
amasse da mesma forma; e.para certifl-
car-se disso, para pôr á prova o seu 
affecto que ella queria completamente 
immaterial , tentou uma experiência: 
marcou-lhe uma entrevista no quarto 
de dormir e esperou-a toda núa, esten
dida no leito. O miserável suecumbio á 
rude prova. 

" O q u e se passou ahi, não sei; con-
clue o narrador, não sei e se mesmo 
soubesse, nada diria. Nove mezes após, 

• a Sra. Condessa de Branca Flor acalen
tava o seu primeiro filho e quando via 
no berço sorrir-lhe a criancinha, pare
cia acudir-lhe á memória a triste recor
dação de uma creança perdida, e ella 
repetia, em voz de desalento e de dôr, 
o conhecido verso da opereta de Offen-
bach : — " Comme les autres, le comte 
Oscar." 

/ Não sabemos que mais admirar aqui-
se a estapafurdicie da idéia deste conto, 
se essa infeliz condessa qve repete "em 
voz de desalento e de dor" um verso de 
de opereta, se a ignorância em que está 
o autor, suppondo que aqnella phrase 
franceza é verso e que se escreve da-
quella forma e tem o sentido que pensa 
ter. 

Devemos continuar este respigar fati-
gante de senões e cochilos? 

Não, paremos. Antes, porém, não re
sistimos ao prurido de fechar a série 
com o seguinte, que é de estrondo : 

"Tu , meu " lgno tus , " tu, que escre
ves para jornaes, porque não te oecupas 
um dia desse amor que consagramos ás 
coisas immateriaes, que nada valem 
por si, mas que resumem um mundo 
de recordações? Uma flor secca, uma 
trança de cabellos, um annel, valem 
mais o que thesouros, e com a perda 
delles parece que a nossa alma de parte 
também, perdida a ancora que a agar
rava á v ida ." 

Uma flor secca, uma trança de cabel
los, um annel—cousas immateriaes ! 
E ' bôa ! 

Pa ra " lgno tus , " são verdes todos os 
olhos femininos ; todos os seios "tenros 
e r i jos ," abusa da phrase "ruminante 
satisfeito e far to ," as mulheres morenas 
sao morenas como as opalas, toda carna
ção é sadia etc. 

Um desfilar de logares communs e de 
repetições que dá somno. 

Apesar de maus, comtudo, ha entre 
estes contos alguns que o são menos 
que outros. Os três primeiros, CHIQUI-
NHA MASCOTTE, A LIGA AZUL, DIABIO 
DE UM ZANGÃO e o$)rologo,sâo soffriveis, 
lêem-se sem grande enfado, apesar de 
suas imperfeições. 

No prólogo, (Carta & mocidade) ha 
idéias sobre a moderna orientação lit-
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leraria que não nos parecem aceitá
veis, 

"lgnotus" \C superficialmente e dei
xa-se levar pelo fácil pessimismo da 
moda. Mas faltam-nos espaço, tempo e 
Miiitade para refutal-as. 

Kal-o-á o leitor intelligente c culto 
mm esforço, no correr da leitura, 

í" "|gnotus"prepara dois novos livros— 
"Questões de l i t teratura e de c r i t i ca" c 

vMélas e Phantasias ." Oxalá ntto se de
morem, esperançados como estamos de 
ipie elles nos darão ensejo e motivo 
para ser mais agradáveis ao distineto, 
Illustrado e operoso legista Dr. Viveiros 
i|e Castro. 

O LETUDO. 

-A. T I 

Ce que je te dU, Ninou, n'e»t 
que pour toi—A .de Mussel. 

Tu que me lês, demora o olhar, querida. 
Senta sombria folha amargurada: 
—Traçou-a a mito, de te acenar cansada. 
—Ultuu-a iinVnlmn. Já de ti vencida. 

O sonho, o orgulho, a gloria appeteclda 
Aon nutriu guiam na arenosa estrada; 
Mus eu fiz so de tl, ohl doce amada, 
A gloria, o orgulho e o sonho desta vida. 

Se acuso tu suspeitas desta chainma. 
Que eu escondo de ti, mas que tilo cheio 
0 coração me tem que se derrama, 

Tu, bella flor, por quem eu choro e anceio, 
Ve se descobres de miiih'alma o drama,"' 
Itiisim esta folhae esconde-a no teu seio' 

G B R V A S I O F I O B A V A N T I . 

Recife. 

0 SONETO DE MOLIÈRE 

Recebemos dez traducções do soneto 
attrlbuido a Molière, e por nós publi
cado em o numero 7-8. Convidámos 
paru juizes do concurso três illustres 
poetas nossos, cujos nomes serão oppor-
tunamente publicados. 

Envlámos-lhes as dez traducções co
piadas por uma só pessoa, com lettra 
uniforme, e numeradas alphabetica-
mente—de A a .T, sem lhes fornecermos 
nenhuma indicação sobre a autoria de ' 
qualquer dellas. 

E', felizmente, conhecida a lisura 
com que A SEMANA procede em todos 
estes casos de plebiscitos, concursos, 
prsmios, etc. 

Por isso cremo-nos dispensados de 
<li»er mais sobre esse ponto. 

Aguardando o resultado do julga
mento, abrimos espaço á seguinte carta 
de um dos concurrentes, o laureado 
vencedor da traducção do primoroso 
soneto de Soulary— "RÊVCS Ambi t ieux" 
* dirigida ao redactor-gerente desta 
folha. 

I 
Meu caro Max Fleiuss 

Respondo lisongeado á amabilidade 
ne sua carta. 

Como a fortuna me bafejou no pleito 
»«rto pelo "Álbum" sobre a traducção 
°> um soneto de Soulary, persuadiu-se 
> (le que o meu amor próprio nâo dei
xaria de me fazer acreditar que eu seria 
(> eterno vencedor de quantas pugnas 
«esta natureza viessem a pelejap-se na 
arena litteraria, e que. por esse motivo 

me apressaria a concorrer á traducção 
do bellissimo soneto proposto pela "Se
mana . " 

Quando traduzi, por desenfado, o so
neto posto a concurso pela sympathica 
folha do Ar thur Azevedo, estava tão 
próximo de suppor que a minha tra
ducção seria a preferida, como, quando 
compro um bilhete de loteria, me aca
ricia a esperança de que tirarei o prê
mio grande. Se em alguma coisa me 
fiei, foi em que os bons poetas, repu-
gnando-lhes constranger o estro indo
mável nos limites angustos de uma tra
ducção, abandonariam o terreno estreito 
áesgr ima desordenada dos "di le t tant i" . 

Dá-se o caso que, quando traduzi o 
soneto "Rêves ambi t ieux ," eu estava, 
como sempre estive, inteiramente con
vencido de que uma boa traducção de 
um bom soneto é uma coisa simples
mente impossível. Não ha phrase que 
possa ajustar-se rigorosamente em duas 
línguas como em duas fôrmas iguaes. 
Se acerta n 'uma parte pela propriedade 
da elocução, descondi/. na outra pelo 
descompassado o "numerus , " se frisa 
de um lado no cadenciado do rithmo, 
desconcerta do outro na magnitude do 
pensamento. 

E, se assim é na prosa, que corre á 
vontade, o que não será no verso obri
gado a numero igual de syllabas c á 
symetrica disposição de accentos, sem 
falar na distribuição regular dos graves 
e agudos, de part i lha tfto despropor-
cionada de lingua para l ingua . . . E 
acima de tudo no soneto, a mais difflcil 
das formas do verso . . . 

Além de que é muito contestável a 
gloria que possa advir de uma traducção 
ainda soffrivel, visto como em muito 
pouco depende ella do talento. E ' um 
trabalho de paciência, relativamente 
fácil para quem, aparte o gosto pelas 
bellas-lettras, é obrigado pela profissão 
de ensinar linguas a exercitar-se diaria
mente em justapor e contrapor os res
pectivos vocabulários. 

J á vG que, assim pensando das tra
ducções, somente por diversão de espi
rito posso entregar-me a taes lucu-
brações, nâo me havendo passado abso
lutamente pela idéa concorrer á tradu
cção do soneto "La Mort du Chris t ." 

E d 'ahi , quem sabe ? Estou eu aqui a 
dar-me ares de modesto e, afinal, bem 
pode ser que o nâo pensar eu em con
correr fosse receio, muito natural, de 
que sendo vencido desta feita, viesse a 
perder, por este feitio, a doce illusão 
que me trazia embalado de que sou o 
primeiro traduetor desta Capital, in
cluindo os a r raba ldes . . . 

Pois para me castigar de tamanha 
vaidade e para corresponder á gentilesa 
da "Semana ," apezar de quanto lhe 
disse, ahi vae a traducção. — Seu affe-
ctuoso SILVA RAMOS—Rio—9—11—93. 

PARNASO ALEGRE 
A uma c h i n e s a 

Nem dahlia roxo, nem cravina jalde, 
Nem mesmo a rosa que enfeitiça a abelha. 
Nem mais viçosa flor se lhe assemelha: 
—Olga é a flor mais viçosa do arrabalde! 

A coma de oiro, ás vezes, que desfralde 
—Como um labaro—peço-lhe e, de esguelha, 
Qual ladrilo, nella escoudo-me e a vermelha 
l ioeca busco beijar-lhe... masdebaldc! 

Sempre que vel-a vou (dia de folga), 
Dá-me um quitute de espinafre e celga... 
Mas, qual a aspiração máxima de Olga 

Ninguém, no mundo, certamente Julga!... 
—K' ter somente um canariuho belga 
E um vestido de seda côr de pulga! 

M A N O E L D A H O R T A . 

. com 

D E P O I S ' 
(NUM CLUB ELEGANTE) 

Plt lMEinOEI.ECAXTK—. . . M a s 

L i l i ? ! 
SKI;UNDO ELEGANTE — S im. . . 
PllIMEIItO ELEGANTE— M lile» ' 
( Ilá-lhe uma bofetada. CuiiM.-riiaoâo 

if-ral. Todos accódeni.) 
UM CRIADO—(á parti) E' a melhor 

bofetada a que tenho assistido depois 
da Exposição. 

SECUNDO ELEGANTE (friamente, tiran
do o lenço do bolso) Bem, meu caro Sr. 

PRIMEIRO ELEGANTE (n'uma compos
tura correcta, como convém deimis 
d'um acto violento) Estou ao seu 
dispor . . . 

ü CHIADO (á parte) Temol-a feita. 
Amanhã batem-se. 

(Os dois elegantes retiram-se compri 
mentando-se e dirigem-se aos grupos de 
seus respectivos amigos. Conversam em 
voz baixa. E ' evidente que se trata da 
escolha das testemunhas, que terão 
im medi a to trabalho.) 

O PRESIDENTE DO CLUB (pressuroso) 
O que foi que aconteceu?(Explicam-lhe 
tudo.) Ah ! Ah : E o duelo está assen
tado ? 

UM MEMBRO —Sem duvida ! 
ü PRESIDENTE (com energia) E' im

possível : 
SEGUNDO ELEGANTE— Hein ?! 
O PRESIDENTE (categórico) O duelo 

não se realisará ! 
SEGUNDO ELEGANTE — E então, i bo

fetada ? 
O PRESIDENTE — O duelo não se rea

lisará nem amanhã, nem depois. . . 
SEGUNDO ELEGANTE — Más então 

quando ? 
O PRESIDENTE (apontando para as 

bandeiras russas que tremulam nas 
janellas do club) Depois ! 

(Os dois elefantes comprehendem e 
apertam as mãos. . . provisoriamente!) 

GRAINDORGE. 

(Do IVEcho de Paris.) 

CONFIDENCIA 
Morto. minh'alma ha de ir espaço a fora 
Ou n u m raio de sol, ou de uniu e»trelln; 
K lá de cima ha de cair, donzella, 
Na.» lagrimas que a noite sempre chora... 

K ha de brilhar do sol iiasrentn á hora, 
E uma vez no jardim, has de colhel-a 
No orvalho de uma flor; tu has de vel-a 
Resplandecendo á fulva luz da aurora ,. 

Ue]M>is, a luz do sol. vaporisando 
A» pérolas de orvalho, irá levando 
Miniralma pelo espaço azul, inflado... 

E sempre assim, cada manhã, querida. 
Verás nalguma pétala cuida. 
A minha alma Ir tctl rosto rellectindo. 

S. Paulo—13—10—93. 
S O A R E S JUNTOU. 

COFRE DAS GRAÇAS 

SOBRE A REVOLTA 

Confidencia de um pobre diabo a 
out ro : 

—Vivo num susto constante. Quando 
mV é o "Mano Lixo" (Manulicher) 6 o 
"Corta-te-o cheque" (Kropatschek) ou 
o "come bem" (comblain) me põe frio 
na espinha. E o "olho forte"? (holo-
phote) Que luz! Logo que ella se espar
rama em cima da "Villagamao' (Ylll<-
íraignoti) disparam os canhões de "ul 



126 A SEMANA 

du oito" (Withworth), "medalha-d'ou
ra" (metralhadores), "eanhõos-rcvólves 
• tiro-riispes ' (tiro rápido). Depois, 
ainda ha o» "mosquiiros" (morteiros), 
os canhões "CadO" (Canet), os "Malan-
ge" (Ilan^e), os "rasgados" (raiados), 
os foguetes de conserva" (àCongrève), 
os "crakneis" (shcrapnells), as "esga-
nadas" (granadas), as "leis pernetas" 
(lunternetas) e a pólvora "scismatica" 
(prismática), o diabo, para pôr um po
bre diabo em pandarecos ! Por isso 
compadre, quando se adoptou este re-
irimen, eu disse logo que era muito "fe
der ac t ivo" ! 

—Então que diz V. deste estado de 
cousas? 

—Homem, eu creio, que "os dois" 
acabarão por adormecer, um em frente 
do outro. 

—Como faz V. para nâo parecer sus
peito? 

— Ouça lá! Sempre que passo em 
frente a um quartel, vou lendo '• O 
Tempo" com grande attenção e excla
mando : " Muito bem ! Sim senhor ! " 
Comprimento a todos os militares, ele-
vando-os de posto uma " l a g a r t i x a " 
pelo menos. Se é um capitão, chamo-lhe 
major, se é um coronel, general e t c . . . 
Não uso gravata branca. Quando estou 
em uma roda <• ignoro qual o partido 
nella dominante, atiro esta phrase, 
com voz travada de indignação: "Que 
mons t ro !" e espero o effeito. Se este 
não se produz logo de modo a indi
car-me o partido a tomar, limito-me 
a suspirar : "Que grande desgraça ! 
infeliz pátria ! Pobre terra! " M a s se 
esiou entre custodistas declarados, ex
pando me todo,aperto-Ihes as mãos com 
enlhusiasmo i digo: "Parabéns! Isto 
vae bem ! O nosso homem está na pon-
terrima !" 

—E estando entre governistas? 
—Ah! então, tomo uma attitude cir-

cumspccta e digo, abanando com seve
ridade a cabeça: " E ' preciso salvar o 
principio da autoridade. A indisciplina 
é a anarchia. Não sou partidário do 
homem, mas do representante da Lei. 
E' nosso dever sustental-o ou a hydra 
da eaudilhagem dará cabo de nós." 

—Donde é filho, camarada? 
—Do districto — Saldanha, meu te

nente. 
—Do districto que? 
. . .Saldanha, meu tenente. 
—Não entendo. Que quer diser? 
—Quero diser districto neutro, meu 

tenente. 
* 

—E o balão? Sè veio. 
—Ah! foi um simples balão de 

ensaio. 
BIBIANO. 

Factos e Noticias 

Faz annos hoje a nossa distinetissima 
collaboradora, a E.xma. Sra. D. Maria 
Clara da Cunha Santos. A SEMANA 
pede veniapara comprimentar á MIMOSA 
Iioetisa. 

Foi demittido do cargo de director 
ireral dos telegraphos o illustrado capi
tão de mar e guerra e notável electri-
cista Dr. Iniiocincio Marques de Le

mos Bastos, que tâo relevantes serviços 
prestou no desempenho daquelle cargo, 
e que ultimamente fez parte da com
missão brazileira cm Chicago. 

Acha-se actualmente na pitoresca e 
saluberrima cidade de S. João d'El-Rey 
o nosso distineto collaborador Maga
lhães de Azeredo. De lá nos enviou pro
sa e verso de primeira água, com que 
começaremos, de regalar os nossos leito
res no próximo numero. 

Regressou da Europa, cujos princi-
paes paizes visitou, o illustrado clinico 
Dr. Odilon Goulart, pouco se demo
rando aqui, impaciente que estava de 
volver á sua clientella em S. Paulo, 
que tanto o estima e considera. 

Até 16 de Outubro MADAME SATAN 
havia rendido ao empresário do V ARÍE
TES, de Paris, a bella somma de 120 
mil francos, isto é : cerca de 111 contos! 

Mas, francamente, a esplendida peça 
parisiense dispõe de todos os elementos: 
magníficos quadros, bellos vestuários, 
musica saltitante, adoráveis raparigas e 
a interpretação endiabradissima de 
Jeanne Granier, Baron, Brasseur, Las -
rouche e Lender. 

Representou-se no mez passado em 
Paris no "Folies-Dramatiques" um in
teressante vaudeville em três actos, de 
Sylvane e Clairville — "Patar t , Pa tar t 
& Comp.", que realisa o ideal do gêne
ro. A gargalhada começa ao ler-se o 
programma e augmenta sempre no des
empenho do vaudeville, mormente no 
terceiro acto, em que ha um admirável 
concerto ins t rumental , destacando-se 
um solo de clarinetta por Segon e que 
constitue o "c iou" desse ultimo sue
cesso parisiense. A protogonista foi a 
deliciosa Ivette Guilbert, que é tâo en
cantadora como comediante quanto o é 
quando faz estalar os seus inolvidaveis 
"couplets" 

A musica de Louis Gregle é adequada 
e agrada logo. 

Pedimos a attenção dos nossos leitores 
para o annuncio do instituto Boscoli, 
desta capital, incontestavelmente uma 
boa casa de educação que tem como 
chefe um professor emérito. 

AINDA E SEMPRE O CORREIO 

Parodiando a famosa epigraphe im-
mortalisada no "Jornal do Commercio" 
de antigamente, estabelecemos esta sub
secção, que permanecerá até que não 
mais recebamos reclamações dos nossos 
assignantes. 

Uma duvida assalta-nos o espirito; 
acreditamos que no Correio não consi
deram A SEMANA como um jornal e 
sim como simples impresso, e que.nesta 
conformidade, soffra ella a preterição 
que vulgarmente se dá com os impres
sos, os quaes não são expedidos quando 
ha falta de pessoal. 

E ' preciso, pois, que fique patente não 
pertencer A SEMANA á classe dos impres
sos, e sim á dos jornaes, e, portanto, a 
sua remessa deve ser feita sem a menor 
demora. Poderíamos invocar os textos 
dos regulamentos postaes da Suissa, 
Bélgica e França, os quaes ventilam a 
dttferença ac ima; contentamo-nos, po
rém, com este simples argumento : 

Os impressos, embora expedidos pelos 
seus editores, nâo têm um porte espe
cial, ao passo que aos jornaes concede o 

art. 18 do regulamento postal essa re
galia. Ora, A SKMANA é poitoada com 
os sellos especiaes de jornaes. . . 

E basta por hoje. Estamos ensinando 
o Padre Nosso ao senhor Cura . . . 

Carta do Dr. Garcia Redondo, de 
S. Paulo, da tada de 14 do corrente: 

"A SEMANA ainda desta ve/. so hoje 
terça-feira, aqui c h e g o u ! . . . " 

A POLÍTICA 

Continua a revolta de que é chefe o 
Sr. contra-almirante Custodio José de 
Mello e começada a 0 de Setembro 
mais ou menos no mesmo pé. 

Os jornaes governistas e o próprio go
verno receitam e aconselham paciência 
esse xarope de bosque essencialmente 
brasileiro, á população, que vive afTiic-
tissima, tendo a vida arriscada a todo 
momento pelas balas de todos os feitios 
e calibres. 

Numerosas tem sido as victimas. 
E ' t u d o o que nos épermit t ido diser 

sobre este desgraçado assumpto, atten-
ta a suppressão da liberdade de impren
sa. 

O governo decretou o estado de sitio 
para o estado de Peruambuco até 30 do 
corrente, com o fundamento de haver-
se estendido até lá a grave commoção 
intestina que agita o paiz. 

O dia 15 do corrente, quarto anniver-
sario da proclamaçfio da Republica, 
foi commemorado, em terra, pela visi
ta das guarnições e autoridades ao che
fe da Republica e no mar pela suspen
são das hostilidades e cmbandeiramto 
em arco dos principaes vasos de guerra. 
A's pessoas que foram foram cumpri-
mentol-o dirigio o Sr. marechal Floria-
no Peixoto algumas palavras, cujasum-
ma, publicada n' " O Tempo, " é a se
guinte : 

"Que muito tem apreciado o. patrio
tismo de todos os corpos da guarda na
cional e batalhões patrióticos que se 
collocaram ao lado do governo, não 
fallando no exercito nem na parte sã 
da armada porque isso era de esperar. 

Que a revolta ha de ser abafada ; ti
vessem confiança no gaverno, que nun
ca se sintiu fraco, ao contrario sentia-
se forte bastante para consolidar a Re
publica, que será mantida emquanto 
existir o ult imo soldado brasileiro. 

Que o governo geral ha de trium-
phar, e, se tem demorado a solução 
desta revolta, é porque uma esquadra 
não se improvisa de momento." 

CORREIO 

Sr. A. M. FILHO.—O que, homem de 
Deus? Você está brincando! Nâo; fran
camente ! você nâo está falando serio ! 
O que, creatura? Com estacara mesmo? 
Não, tenha paciência, esta não pega! 
Quem é que não vê que você está ca-
çuando com a "Jovina ," quando lhe 
diz : 

" T e ha de consolar esse presente ingrato... 
Eu sei!. . . Pouco mais queres do que o meu re-
„ . [trato... 
Onde se espelha um coração em flor!! ' ' 

Duvido ! Entgo se vocô além do re
trato lhe desse uma mobília austríaca, 
por exemplo, e ahi um vestido. . . de 
chi ta mesmo, e uma lata de biscoutos 
finos e tal sim senhor, e mais umas bu-
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giirangasinhas e cousas e etc , então ella 
nao abafafa logo tudo? An ! Você está 
no mundo da lua ! Vocc não sabe o que 
é mulher! 

Olhe: 

Mulher 6 bicho, 
Hicho é mulher ; 
Bicho que aos homens 
Faz o que quer; 
Que tem capricho, 
Que 6 mui pelor 
Que os lobls-homens 
Que um tambor-mór! 

E*fique-Be com esta! c si com esta não 
se qulzcr flear, então... então vá para o 
dlaboque o carregue e deixe-se de escre
ver dcstampatorlos! 

Br. C H I C O CALIXTO.—A sua lenga-
lengaintitulada "Carta," em verso, tem 
alguma graça, o que nos leva a crer 
que. ser-lhe-ha reservado na "Collabo-
raçao" ou no "Parnaso Alegre," logo 
que poBslvel seja,- um logarinho. Ha na 
versalhada uns agudos mal collocados e 
outros pequenos senões; mas como o se
nhor fel-a dcspretenclosamentc c per
tence cila ao gênero humorístico, tudo 
isso é relevavel. Breve, po i s . . . 

Sr. L. J.—Nunca, meu bom senhor, 
nunca! Fique sabendo. Será mais fácil 
voar um elephante morto, com azas de 
mariposa, por cima do Pâode Assucar, 
ou será mesmo mais fácil entrar o pró
prio Pao de Assucar dentro de uma ca-
nequlnha de café, sem entornar este, 
conseguindo tcmperal-ó, do que a sua 
g('rlgonçamctricaentrarcán'ASEMANA! 
Cure-a da lepra, e então, quem sabe? O 
mundo dá tantas voltas. . . Assim como 
ella está...nunca! 

E cremos que não é preciso pôr mais 
na carta. 

Sr. TOUR DE MAIN.—Passe de largo! 
Avance mais não morda!... 

Então vossa mercê acha que a gente 
está com o estômago pouco :mbrulhado 
t> ainda quer embrulhal-o mais? Pois 
nao!... Olhe com os olhos e coma com 
•a testa. Nào chinca, nâo! Uma vez 
por todas: ao largo e breve! 

Sr. F. SACRAMENTO.—Pois o senhor 
tem mesmo a pouca vergonha de copiar 
servll e descaradamente, verso por verso, 
aquella conhecida e pouco limpa poesia 
de Laurindo Rabello "As rosas do cn-
me" ou coisa semelhante, e nol-a man
dar como sua? Pois o senhor nfto vê 
que assim procedendo dá uma triste 
copia de si? Que aquillo é um libello 
accusatorlo que o condemna como rato-
neiro litterario e como um "sujo," que 
foi emporcalhar-se em larapiar exacta
mente uma patifaria, disfarçada apenas 
coma mascara do calemburgo? Que 
homem é você? Pois não é que o cai
pora, mesmo plagiando a poesia, conse-
Kiiiu erral-a? Conseguiu besuntal-a de 
asneiras? O' pinga-pulha, ósarrafaçal, 
o pica fumo!!... Onde tem você os mio
los? Na sola dos pés? Então lá dentro 
da cachola ê o chulé que está gover
nando? E' por isso que meite assim os 
pés pelas mãos, não é? Benza-o Deus e 
não o lamba o gato! 

Quanto a sua estrumeira rimada, 
ponha-lhe em volta uma cerca de varas 
e plante-lhe couves. 

Digo mal:—uma estrumeira com cer
ca de varas só pode cercar uma vara de 
porcos! Mas, cuidado!. Ao prender os 
OHeorinhos não vá você, por engano, 
metter-se no chiqueiro com elles! . . . 
Que seria dos bichos, coitados! Era o 
caso delles grunhirem : 

~ Sae, sujo! 
ENRICO. 

Tratos á bola 
Jesus! meu pae do c é o ! . . . lá .»<• foi tudo á 

garra' Debandada geral! Que carnificina:... 
Nem ao menos deixaram um TRATOSINHO de 

pé para semente. 
D'aquelles perdi eu inteiramente a conta. 
Mas também, que diabo! com taes cabos de 

guerra nao ha exercito de charadas que resista! 
Só Fricinal Vassico nao tem acudido a chama

da. E foi exactamente quando se lambeu com o 
bastão de general, que elle, o vencedor nunca 
vencido, lembrou-se de dar terra para feijões. 

Em todo casod'esta vez sempre botou a cabe-

Sa de fora. Já era tempo senão seria considerado 
esertor. 
O prêmio d'esta ve-/. foi abiscoitado por P. K. 

D O R . 
Seguiram-lhes as pegadas os TURUNA3 seguin

t e s : — F R I C I N A L V A S S I C O , P E P E , que continua a 
mostrar-se sempre Thebas, F R I T Z , que errou 
n'uma, e AMOR PERFEITO, que d'esta vez mos
trou-se I M P E R F E I T O por ter errado em duas e 
V I O L E T I N A , também cm duas e L I L A Z I A em três. 

Eis quaes silo, na opinião do TTJRUNA vence
dor, as decifrações do numero passado: 

I a C O P A C A B A N A . 
2» U R Ú . 
3 a G O U V E I A . 
4 a A S T R O N O M I A . 
5 a ROSAMNA. 
6a JOSEFINA. 
7 a AMANDA. 
8 a THERMOMETRO. 
9 a FAI.C-A. 

10a SAPATARIA. 
11a PACHUCHADA. 
12a PAUTO. 
Trago para hoje novidades palpitantes. 
Passemos, portanto, á ordem do dia. Escorvar 

eacholas!. 
ANTIGAS 

Leves pennas me sustentam—2 
Duros Dicos me perfuram—1 
P'ra bem sentir o meu gosto 
Fortes dentes me trituram. 

Eu sou de Rússia. 
General valente 
Quem for capaz 
Que me mctta o dente. 

MARQUEZ. 
Sem elle não vivo—1 
Com elle vivemos—1 
E' certo, bom certo; 
Sem elle morremos—1 

Conceito vos dou 
Meu caro leitor; 
15' pesado ofllcio 
D u m bom ferrador. 

M A F A A K E A N . 
Se leva um r Juntlnho 
Cançaos membros e o s fatlga—2 
O trefego animalsinho—2 
Nilo pára, sempre a correr—2 
Vê se é puro o leite e o vinho. 

F E R O Z , 

CHARADA EM BINCS 
Numa bella embarcação 
Encontrei um sacerdote, 
fjue matou meu pobre binus 
Num momento! de um só bote! 

A M O R P E R F E I T O . 
LOGOGRIPHO 

Trazendo rol conhecido—4, 5, 6,7, 2 
Nesta cidade chegou—6, 7, 3 
Vendo no pé do cavallo—1, 8,7. 2. 
Atilado elle aoou—2+1, 5,6,7, 2. 

CONCEITO 
Viu faço parte de um todo 
Possante, grandioso e rico, 
Porem leitor (sem modéstia) 
Eu longe d'isso nâo fleo. 

PAU A LISTA. 
BISADA 

Na primeira tem demora 
De bem curta duração 

- R T J -
E na segunda uma lamina 
Quo tem força de impulsão. 
x r LILAZIA. 

CASADA 
Elle—Sempre as pedras agarrado, 

Achal-o-ás na humidade; | „ 
Ella—Instrumento muito usado f 

Frueto excellente e cidade. 
F R I T Z . 

NOVÍSSIMAS 
I 

Silencio! quebra-se...—3 
II 

Senhor! na minha ira tereiafrueta!—2.1. 
III 

Homem! V. observou que descanso!—2. 2. 

Agora o DEGAS, primeiro com esta pergunta: 
—Qual o rei que se a gente lhe tirasse, já não 

digo o throno, mas três syllabas, teria moléstia 
de pelle?— 

!)• poi para conclusão, esta 
ANTIGA 

E' própria p ri viagi-ru—2 
V. cousas dentro ene.-rra —3 
Seu bri lboé uma miragem 
yue encontra-se na terra. 

E está fechado o parafuso r»>r hoje. 
Ao I o decifrador um prêmio zabumlai ieo t 

abaoadalirniitc! A elle, poi»' 
IltEI ANTÔNIO 

P. S 
THIANOR. Agradecido pelo reforço que man

dou. 
NHô ZECA ROXO. Merei. Cá r> lu a »u» I.K-

NIIA. Será queimada quando houver lugar uo 
forno. 

V A NORA. Sua charada cá Boa á espera de es
paço. 

PAULISTA MONTEIRO. Graeia»! Mande |.,rem 
a decifraç&odo seu logogriplio.Scm i»to não |- _':i 
E disse. 

DeS. Paulo, vieram em I" logar os N F . < T H I -
TOS PAULISTAS. Seguirani-»e Mafa A: Kean, Pau
lista Monteiro•• Alva Oloinhina. 

NEOPHITO» cheguera-se ao prêmio! 
De Minas vieram Ilarry CHfford e Urubu Ma

landro A Rapa Queijo, mas não mataram todas. 
Portanto, chuchem no dedo' 

F. A 

A SEMANA 

São representantes e agentes d'A SEMANA 

E m S . P a u l o — Os Sr». José Filinto da Sil
va e Achllles Spilborghs. 

E m S a n t O S —Os Sr». AzevedoSodré Júnior 
e Weinmann A C. 

Em Campinas — O Sr. A Genoud. 
Em S. Carlos do P i n h a l - o sr. Cario» 

de Carvalho. 
E m T i e t ê — O Sr. Júlio Garcia Vieira. 
E m O n r o P r e t O - O s S r s . Zoroa»tro Pire, 

e J. A. de Souza Vianna & C. 
Em Juiz de Fora —<>* srs. vnulbal Ja 

guaribe e Rodrigo de Soiua Borges. 
E m S . J o ã o d ' E l - R e y - o sr Arthur At 

vim. 
E m B a r b a c e n a — O Sr. Dr. Fellciano Penna. 
Na cidade de Palma-o» sr». Kamioipho 

Barbosa & C. 
Em Porto A l e g r e - O Sr. A Marrou. 
NaParahyba do S u l - O Sr. Veríssimo 

Tacheco. 
E m C a m p o s — O Sr. Maré. Fontoura. 
Em Santa Theresa de Valença - o 

Sr. Antônio de Avellar Werneck. 
N a V i c t o r i a —O Sr. Manoel ( o r n a de 

Je»ll». 
N a B a h i a — L i v r a r i a OUvieri, do Sr. Fer

nando C. Koch. 
E m S e r g i p e — O Sr. Jacintho Gentil de 

Almeida. 
E m M a c e i ó — O Sr. Enéas Moreira •• a Li

vraria Krancino. 
E m P e r n a m b u c o — O s Srs. Dr. Isidoro Mar

tin» Júnior e Hugo * C. 

N a P a r a h y b a — O Sr. Manoel Hcnriques 

de Sá. 
N o R i o G r a n d e d o N o r t e — O Sr. Ma

noel Coelho da Silva Oliveira. 
N o C e a r á ( F o r t a l e z a ) - Os Sr». Antônio 

Moreira de Souza e Joaquim José de Oliveira 
ftC. 

No Ceará (Baturité) - Joio de Pontes 
Medeiros. 

N O M a r a n h ã o - O - S r » . Ram>-d* Almeida 
fcC. 

Omittimos os nomes de alguns alinho» a quem 
escrevemos, porque não tivemos até e»ta data 
resposta das respectivas cartas. Cma vez, po
rém, que estas chegem, go»to»au>eivte incluire
mos os que se dignarem acceitar a agencia da 
"Semana" 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 71, 20 andar, acceitam-
se encommendas de trabalhos typo-
graphicos de qualquer natureza, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidez. 
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^isr i isrcnsrcios 

ESTABELECIMENTO 

HYDKO E ÊLECTR0-THERAPICO 
DOS 

* 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 — R u a Sete de Setembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 

FILIAL EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo soilimenk) de chapéus para homens, 

suilioias v crianças, guarda-chuvas, bengalas, etc.,- etc. 

Rio de Janeiro 

FABRI0A ORPHANOLOQrlCA 
DZ 

F L O R E S A R T I F I C I A E S 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dfi\ HENRIQUE DE SÁ I 

K.±"be±:r?o <3Le Oa,x-s7-aXl3.o Sc C. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e ecdhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc., etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Bixa dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

RIO D E J A N E I R O 

Instituto Boscoli 
IDUCAÇÃO JBORAL, ÍNTELLECTUAL 

E PHYSIC/1 

Rua de S. Christovão 228 

Estão funecionando todas as aulas. 

Joaé Ventura Eocccli. 

-•i 

C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 

Das 12 ás 3 horas •'* 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e Cait;lxec3.x*ai-bioo <3La irac-u.lcla.cjL9 

Éynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ãs 4- horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

llp. IfíiLEHTIM W|íiaílLíIílEg 

ADVOGADO 

E U A D O S O U R I V E S 2ST. 7 1 

DE I A'S 3 HORAS 

SOUTO 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

ResWetteía e €%<tsttlitert@ : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consultas de 1 a's 4 Jioras Telepbone 1138 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 
Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 
para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA 8ETB DE SETEMBRO. 


